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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e leitoras;
A coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a sociedade’, dividida em 

dois volumes, reúne textos de autores e autoras nacionais e internacionais que propõem 
em trazer discussões atuais, críticas e necessárias sobre a importância, bem como as 
diversas contribuições dos estudos na área das Ciências Humanas para a sociedade.

Assim, ao longo dos 35 artigos podemos vislumbrar uma série de indagações, 
questionamentos e reflexões, que negam, afirmam e constroem saberes para que possamos 
entender e ampliar nosso repertório de conhecimento sobre as mais diversas sociedades 
e culturas.

Ao longo do primeiro volume é exposto um conjunto de textos que tematizam 
sobre um panorama nacional, enfatizando, sobretudo, as contribuições das Ciências 
Humanas para compreensão das dinâmicas e interações no Brasil. Assim, as principais 
abordagens e temáticas deste volume são: questões regionais, política e planejamento, 
educação e ciência, representações sociais sobre a velhice, agricultura familiar, questões 
mercadológicas, condições de trabalho, religião, dentre outros temas que exploram, cada 
qual a sua maneira, a realidade brasileira e as múltiplas relações com as Ciências Humanas.   

No segundo volume os textos reunidos discutem sobre as produções das 
identidades, subjetivações, metodologias e epistemologia das Ciências Humanas, questões 
sobre a comunidade surda, juventude, suicídio, vida e morte e processos discursivos, se 
consolidando como uma abordagem multidisciplinar dentro das Ciências Humanas.  

Neste sentido, podemos compreender, a partir das leituras, que as contribuições 
das Ciências Humanas, ao longo dos anos, nos permitem, conhecer nossa história, a 
história dos outros, entender o homem e a sociedade como um todo. Suas contribuições 
nos fornecem informações sobre Política, Mercado, Trabalho, Artes, Natureza, Relações 
Sociais, dentre outras instâncias da vida humana que precisam, cotidianamente, serem 
perscrutadas, remexidas e revisitadas, pois todas essas informações fazem de nós seres 
críticos e nos permitem a entender a realidade a nossa volta.

Por fim, esperamos que a coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a 
sociedade’ possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas e 
novos olhares sobre as contribuições das Ciências Humanas para a sociedade, buscando, 
cada vez mais, uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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RESUMO: A presente pesquisa o Ensino da 
Sociologia: a importância da disciplina no ensino 
médio, tem por objetivo verificar como a disciplina 
de sociologia contribui na construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Uma vez 
que, a história da disciplina na educação básica 
brasileira sempre esteve com incertezas em sua 
permanecia, mesmo após a sua obrigatoriedade 
em 2008, busca-se  compreender qual a 
importância desse ensino para o aprendizado 
dos estudantes de ensino médio. A pesquisa 
é qualitativa, por meio de uma pesquisa 
exploratória e bibliográfica , uma vez que, 

exploramos os dados de pesquisas anteriores, 
a mesma ocorreu em duas fases, a primeira 
sendo o levantamento e seleção dos artigos 
através dos resumos e a segunda a análise do 
conteúdo dos selecionados. Verificamos que 
a disciplina de sociologia possui ferramentas e 
propostas importantes a ser discutida dentro do 
ensino médio, para que o estudante desenvolva 
uma visão mais racional e reflexiva sobre a 
história, formação social, política e econômica, 
assim como, os problemas socieconômicos da 
sociedade, uma vez que, influencia diretamente 
na construção da visão que os estudantes terão 
sobre o seu papel e como podem contribuir para 
uma sociedade mais justa e igualitária. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Sociologia; 
Discilpina de Sociologia; Ensino Médio.

TEACHING SOCIOLOGY: THE 
IMPORTANCE OF DISCIPLINE IN HIGH 

SCHOOL
ABSTRACT: This research, Teaching Sociology: 
the importance of the discipline in high school, aims 
to verify how the discipline of sociology contributes 
to building a fairer and more egalitarian society. 
Since the history of the discipline in Brazilian 
basic education has always been uncertain as 
it remained, even after it became mandatory in 
2008, we seek to understand the importance 
of this teaching for the learning of high school 
students. The research is qualitative, through an 
exploratory and bibliographic research, since we 
explore data from previous researches, it took 
place in two phases, the first being the survey 
and selection of articles through abstracts and the 
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second the analysis of the content of the selected. We found that the discipline of sociology 
has important tools and proposals to be discussed within high school, so that the student can 
develop a more rational and reflective view of history, social, political and economic formation, 
as well as the socioeconomic problems of society, since it directly influences the construction 
of the vision that students will have about their role and how they can contribute to a fairer and 
more egalitarian society.
KEYWORDS: Teaching of Sociology; Discipline of Sociology; High school.

1 | 	INTRODUÇÃO
	 A presente pesquisa dirigiu-se aborda a importância do ensino de sociologia na 

formação dos estudantes do ensino médio, ou seja, tem como objetivo verificar como a 
disciplina de sociologia contribui na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
Por isso, o norte da pesquisa está voltado se o estudante ao ter contato com o ensino de 
sociologia desenvolve novas concepções sobre o funcionamento e as relações sociais da 
sociedade.  

A pesquisa justifica-se em compreender a importância da solidificação do ensino de 
sociologia enquanto disciplina obrigatória no território brasileiro e a relevância da mesma 
para aprendizado do estudante de ensino médio. A observação da pesquisa foi inquietada 
durante a Disciplina Sociologia da Educação no Curso de Licenciatura em Ciências Sociais 
na Universidade do Estado do Pará, pela nossa experiência com a disciplina no ensino 
médio e a pretensão da reforma do ensino médio brasileiro após 2016, com o intuito da 
retirada da sociologia enquanto disciplina obrigatória nos três anos do ensino médio. 

O objetivo foi verificar como a disciplina de sociologia contribui na construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária. Deste modo, trabalhamos por meio de uma pesquisa 
exploratória, bibliográfica e qualitativa. Este trabalho é um recorte da nossa pesquisa de 
TCC e se deu por duas etapas, a primeira que ocorreu em janeiro/fevereiro de 2020 com a 
seleção de artigos por meio dos resumos. A segundo foi a análise desse conteúdo que foi 
em fevereiro/março de 2021.

A construção teórica desse artigo está divido da seguinte forma: a Institucionalização 
da sociologia na educação básica; e a importância do conhecimento sociológico para a 
educação básica. 

 

2 | 	A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
O surgimento da Sociologia no Brasil se deu por volta do final do século XIX, por 

meio da sociologia positivista, no qual, Enno Liedke Filho (2005), afirma que a formação 
do pensamento sociológico brasileiro se consistiu em dois momentos, um antes da 
institucionalização do ensino e outro após. 

O primeiro foi à exploração de conhecimento e interpretação do mesmo, visto 
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que, tinha forte influência do pensamento da nova ciência que se estalava na Europa. 
O segundo momento estava sobre influência dessa ciência já consolidada na Europa, e 
era diretamente ligada ao processo da institucionalização do conhecimento sociológico no 
Brasil, através das escolas normais 1920 e das Faculdades de Filosofia e Ciências Sociais 
que estavam emergindo a partir dos anos 1930/1940.

Em virtude a isso, o ensino de sociologia primeiro se apresenta como disciplinas 
nas escolas secundarias por meio de reformas educacionais para depois ter sua entrada 
nas universidades, eventualmente Ileizi Silva (2007) pontua que ao longo da história 
o papel do ensino da sociologia percorre por diversos modelos de currículos, que são 
modificados no seu interior, dependendo do interesse governamental, uma vez que, 
existiam questionamentos sobre qual o papel da Sociologia na escola básica. 

A primeira proposta de entrada da disciplina de sociologia no ensino secundário 
brasileiro foi em 1882, pelo deputado Rui Barbosa, em um projeto que buscava reestruturar 
o ensino, no entanto, sua ideia não chegou nem ao processo de votação do parlamento, 
desta forma, as primeiras propostas de acessão do ensino de sociologia foram negadas 
(FEIJÓ, 2012; FREITAS; FRANÇA, 2016).

Nesse sentido Nelson Tomazi (2000), acrescenta que somente na década de 1920 a 
sociologia caminhou a sua trajetória ao ensino médio de São Paulo e Rio de Janeiro e foi “a 
partir de 1925 que a disciplina passou a integrar o currículo no curso médio do colégio Dom 
Pedro II no Rio de Janeiro, por iniciativa de Fernando Azevedo” (TOMAZI, 2000, p. 10).

A priori, em 1925 a disciplina adentra ao currículo do ensino secundário através da 
reforma Rocha Vaz (Decreto nº 16.782 de 13 de janeiro de 1925), que buscava contribuir 
para o caráter formativo dos estudantes, assim como, reorganizar a centralização do 
conteúdo escolar, levando a divisão do curso em ciclos, quebrando a ideia de introdução 
na educação secundária, e tornando-se a disciplina de sociologia no 6° ano, como também 
obrigatória nos cursos normais no Distrito Federal e em Pernambuco em 1928 (TOMAZI, 
2000; FEIJÓ, 2012; MEUCCI, 2015; FREITAS; FRANÇA, 2016).

Em 1930, com o cenário de revolução, um novo sistema vem se consolidando, 
surgindo novas questões na educação básica, sendo assim, segundo Fernanda Feijó 
(2012), vai suceder a primeira reforma educacional brasileira em âmbito nacional, que 
definia a sociologia como obrigatória nos últimos anos do ensino secundário para o território 
brasileiro.

Em 1931 considerada a primeira fase da “Era Vargas”, a reforma é colocada em 
prática por Francisco Campos (Decreto nº 18.890, de 18 de abril de 1931), onde pela 
primeira vez na história, alcançou-se as escolas de nível médio do país como disciplina 
obrigatória para os que prestariam vestibular, porém foi restrita somente para os cursos 
de magistérios conhecidos como escolas normais, na segunda fase “Era Vargas” com a 
Reforma Educacional de 1942 do Gustavo Capanema (Decreto nº 4.244 de 9 de abril de 
1942) (TOMAZI, 2000; FEIJÓ, 2012; MEUCCI, 2015; FREITAS; FRANÇA, 2016).
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Em virtude disso, somente após o final do segundo governo da Era Vargas, através 
de debates no meio intelectual reacendeu-se a possibilidade da volta da disciplina de 
sociologia nos cursos de nível médio. Um desses debates foi no I Congresso Brasileiro 
de Sociologia em 1954, que Florestan Fernandes pontuou o debate sobre o Ensino de 
Sociologia nas escolas secundarias brasileira (JINKINGS, 2017).

Mesmo como todas as discussões sobre o ensino secundário brasileiro, somente 13 
anos depois em 1961 foi aprovada a primeira Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 4024/61), 
promovendo uma educação “inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana” (BRASIL, 1961, p. 01), porém não foi o suficiente para a integração 
da disciplina de sociologia como matéria obrigatória no ensino secundário, ficando somente 
como obrigatória nas escolas normais (FEIJÓ, 2012; FREITAS; FRANÇA, 2016; JINKINGS, 
2017).

Com o golpe militar de 1964, ocorreu uma modificação de interesse para com a 
educação ocorrendo a reforma Jarbas Passarinho que mudou a configuração efetivada da 
reforma Capanema, e entre as mudanças estava o ensino de sociologia junto com a filosofia 
ao serem substituída por Educação Moral e Cívica (EMC) e Organização Social e Política 
Brasileira (OSPB) que possuíam a característica de leva uma educação nacionalista e a 
conduta moral ao estudantes, assim passaram ser disciplinas obrigatória nos currículos 
plenos das escolas de 1° e 2° graus conforme o Art. 7° da Lei nº 5.692/1971 que ficou 
conhecida como a segunda LDB,. (FEIJÓ, 2012; MEUCCI, 2015; FREITAS; FRANÇA, 
2016).

Após muitos debates sobre a retornada da disciplina de Sociologia na Educação 
Básica, somente em dezembro de 1996 esse debate chega a nível nacional, pois, ocorre à 
promulgação da terceira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), 
que promovia uma educação igualitária, pontuando no seu Art. 36º, inciso 1o, “III- domínio 
dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia necessários ao exercício da cidadania” 
(BRASIL, 1996, p. 13), porém mesmo com essa informação em Lei, não foi o suficiente 
para a obrigatoriedade da disciplina no Ensino Médio.

Devido muitas lutas de profissionais vinculados à educação básica junto com 
as entidades cientificas para a implantação de políticas, voltadas ao fortalecimento da 
disciplina de sociologia no ensino básico no âmbito nacional. Somente em 2006 o Conselho 
Nacional de Educação “emitiu Parecer determinando o tratamento disciplinar e obrigatório 
para Sociologia e Filosofia nas escolas em no máximo, dois anos” (MEUCCI, 2015, p. 256). 

Assim, tornando a disciplina de Sociologia oficialmente obrigatória no currículo dos 
três anos no ensino médio do território brasileiro em 2008 no governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva, com a efetivação da Lei nº 11.684/08 que alterou o Art. 36º da Lei nº 9.394/96. A Lei 
foi sancionada pelo vice-presidente José Alencar Gomes da Silva (BRASIL, 2008).

Em 2016, decorrente a medida provisória federal de nº 746, com o propósito da 
reforma do ensino médio brasileiro que sugeria dentre um conjunto de mudanças, a retirada 
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da obrigatoriedade da sociologia nessa modalidade de ensino, mais uma vez, a disciplina 
vive a incerteza da sua legitimidade.   

Atualmente a proposta discutida no congresso é a Lei nº 13.415/2017, que alterou 
a Lei nº 11.684/08 e estabeleceu uma mudança na estrutura do ensino médio, mantendo o 
ensino de sociologia como obrigatório no ensino médio por meio da LDB/96 no Art. 35º-A, § 
2º “A Base Nacional Comum Curricular referente ao ensino médio incluirá obrigatoriamente 
estudos e práticas de educação física, arte, sociologia e filosofia” (BRASIL, 2017, p. 25), 
porém, sem deixar claro como seria desenvolvido nas escolas esses estudos e práticas 
dessas disciplinas.

Essa legitimidade da disciplina de sociologia em não se consolidar de forma solida 
segundo Miguel Picanço (2017) é devido a ameaça que o saber sociológico provoca no 
desenvolvimento de projetos políticos e ideológicos de alguns governos que teimam em 
negar à pertinência do saber sociológico e por isso esse conhecimento fica à mercê de qual 
governo está à frente do poder executivo brasileiro. 

3 | 	A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA DE SOCILOGIA NO ENSINO MÉDIO 
Para compreender a importância da sociologia no ensino médio, é fundamental 

retratar seu papel na sociedade. A sociologia nasce no século XIX com o intuito de estudar 
a constituição histórica do conjunto de relacionamentos que os homens estabeleceram 
entre si e a sociedade, reafirmando que o pensar sociologicamente sobrepõem os 
acontecimentos como partes de um processo construído ao longo do tempo, dentro do 
processo histórico (TOMAZI, 2000; LAHIRE, 2014).

Em relação a isso, Simone Meucci (2007) reafirma que a sociologia é um fator de 
transformação, que ao longo do seu percurso o objeto de estudo poder sofrer modificações 
e complexifica sem perder a essência e a dimensão histórica dos fenômenos sociais. Da 
mesma forma, a sociologia contribui ao pensamento sobre a historicidade e o mundo social, 
fruto do modo que o sistema capital se faz presente nos dias atuais.

Á vista disso, a imaginação sociológica possibilita ao ser humano um entendimento 
do que está ocorrendo no mundo e com si próprio, através disso, desenvolver consciência 
do processo organizacional da estrutura social e trazer uma reflexão entorno de suas 
vivencias individuais dentro de um cenário histórico-social mais complexo (CONFRÉ; 
BORTOLOTO, 2020).

Consequentemente, a sociologia enquanto disciplina escolar criou um vocabulário 
próprio com conceitos que designam aspectos precisos da vida social, assim fazendo parte 
da vida cotidiana como conceito para ser debatida em sala, entre esses temas estão os 
conceitos como cidadania, trabalho, cultura, democracia, movimentos sociais, família, 
religião, meio ambiente e outros (RÊSES, 2004).

Ademais, Flávio Sarandy (2001) argumenta que a domesticação do olhar, do ouvir e 
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do escrever fornecido pelo contato com a disciplina de sociologia no ensino, ainda que seja 
organizada pela didática aplicada ao ensino médio, será capaz de produzir nos estudantes 
um modo de raciocínio e percepção que não é desenvolvida pelas demais disciplinas, 
pois, “[...] É exatamente essa compreensão ou essa percepção específica que indica a 
identidade da sociologia e que fornece seu sentido enquanto disciplina do ensino médio, 
não os seus conteúdos em si mesmos” (SARANDY, 2001, p. 05).

Em consequência a isso, a Sociologia se diferencia da Biologia e da Física, assim 
como de outras áreas, visando buscar fatores específicos, que sejam fornecedores de 
explicação da vida social. Em relação a isso, ocorreram contribuição de alguns teóricos 
clássico (Augusto Comte; Max Weber; Karl Marx e Emille Durkheim) da sociologia. Bernad 
Lahire (2014) aponta que a sociologia para Durkheim possui o papel da interpretação e 
compreensão da importância dos valores em uma sociedade que é encontrada pelos fatos 
sociais que são coisas importantes para a manutenção da sociedade e que somente por 
meio da educação seria perpetuada para os indivíduos esse modo de conhecer esses 
valores.

Em síntese, podemos perceber que o ensino de sociologia nas escolas possui um 
papel importante ao ajudar os estudantes na compreensão das relações sociais e uma 
possível mudança social, onde é sintetizada na pesquisa de Erlando Rêses (2004) que a 
importância da Sociologia está diretamente ligada a responsabilidade pela formação da 
consciência crítica, e constatou que, o papel da sociologia enquanto disciplina que prepara 
os indivíduos para o exercício da cidadania representou 40,51% da resposta desses 
estudantes, porque a disciplina abre possibilidade para o educando expor o seu ponto de 
vista.

É justamente nessa perspectiva que a sociologia se faz possível gerar opiniões 
e ensinamentos sobre fatores e situações sociais, reafirmando o que Bernad Lahire 
(2014) diz sobre o papel da sociologia, os comportamentos individuais não se interpretam 
isoladamente e que a disciplina de sociologia possui como objetivo dar visibilidade para 
as realidades que se fazem invisíveis diante da experiência imediata, pois, a disciplina 
trabalha no coletivo uma reconstrução tranquila, já que fornece uma percepção especifica 
do mundo social e os principais fatores que regem a sociedade.

A sociologia tem como foco, construir conhecimentos racionais e mais justos 
possíveis no âmbito social, pois, a mesma proporciona uma causa de consciência mediante 
aos fatores políticos, social e econômico, ou seja, a sociologia possui primeiramente a 
ambição de:

[...] produzir um conhecimento o mais racional e justo possível do estado 
do mundo social. Eles podem evidentemente tornar mais conscientes das 
complexidades e das sutilezas da ordem social das coisas aqueles que 
esperam pôr em prática políticas de democratização social, escolar ou 
cultural ou ainda políticas de redução de desigualdades sociais e econômicas 
(LAHIRE, 2014, p. 45).
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Diante disso, sabe-se que o contato com o conhecimento sociológico é de grande 
relevância para o educando que passa olhar de forma racional as realidades vivenciadas 
ao seu redor e assim poder se notar com um agente transformando dotado de direitos 
e deveres, pois, a sociologia também é responsável pelo desenvolvimento humano 
ao esclarecer que há uma dependência entre os atores sociais, para a manutenção e 
organização do funcionamento social (SARANDY, 2001).

Outrossim, a “sociologia é uma ciência que tem a singularidade de se questionar o 
tempo todo, repensando princípios explicativos e teorias, produzindo novas interpretações 
da vida social, recriando polêmicas e embates metodológicos” (JINKINGS, 2007 p. 114). 
Todavia, a sociologia, possui uma grande importância ao ser motivadora do desenvolvimento 
critico dos atores sociais.

Sob o mesmo ponto de vista, Erlando Rêses (2004) argumenta que a sociologia 
ajuda no despertar da cidadania dos estudantes, uma vez que, os conceitos da sociologia 
são aplicáveis ao meio social do indivíduo, para que o mesmo possa compreender a sua 
realidade social e a sociedade moderna. Porém, para Kelly Mota (2005) a disciplina de 
sociologia só irá apresentar esse conhecimento da forma correta, se o professor que 
estiver atuando na disciplina tenha uma formação nas áreas das Ciências Sociais e com 
uma didática freiriana amparando uma educação libertadora e com problematização, pois 
a educação além de ato de conhecimento é um ato político.

Assim, ao permitir o estudante por meio da educação ter contato com a sua realidade 
e realidades que se encontram distantes da sua, esse irá ter noção sobre a diversidade 
de sociedades e culturas, e isso proporcionará um diferencial e a desnaturalização de 
preconceitos que provocam problemas sociais existentes hoje entre eles; as questões de 
raça, gênero, etnias, religião e outros. É através dessa perspectiva de olhar o outro de 
forma desnaturalizada que se promove uma melhor compreensão e criticidade perante 
aos acontecimentos que ocorrem no meio social na contemporaneidade (SARANDY, 2001; 
CONFRÉ; BORTOLOTO, 2020).

Assim, a desnaturalização que o ensino de sociologia pode causar na vida dos 
indivíduos vai refletir no comportamento futuro da sociedade, seja no modo de vida ou nas 
ações humanas de forma individual ou coletiva. Haja vista que, diversos problemas sociais 
existentes atualmente é fruto da naturalização feito no meio social, ou seja, não são fatores 
naturais, são construções sociais que são construídos historicamente e socialmente ao 
longo da vida (CONFRÉ; BORTOLOTO, 2020).

3.1	 O papel da Disciplina de Sociologia
Neste aspecto, Bernad Lahire (2014) e Irlys Barreira (2014), defendem que a 

disciplina de sociologia tem um papel crucial para as relações sociais e para ajudar na 
formação cidadã dos estudantes para a sua participação ao exerce sua cidadania nas 
sociedades democráticas, ao ressaltarem que a sociologia possui importância mesmo para 
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os que não buscam ser sociólogos, uma vez que os temas sociológicos apresentados na 
disciplina de sociologia proporcionam conhecimentos que possibilitam uma compreensão 
para os mecanismos da vida social e seus funcionamentos.

Visto que, 

A sociologia resume-se a uma forma de aprendizado rumo a um engajamento 
político é no mínimo empobrecer as possibilidades de exploração desse 
campo de saber e suas potencialidades de uso, mesmo para discentes que 
não irão aprofundar-se no assunto (BARREIRA, 2014, p. 64).

Mediante isso, Bernad Lahire (2014) argumentar que a sociologia é de grande 
importância para elucidar as transições e transformações do meio social e histórico, 
trazendo assim uma relação do dia a dia. Ademais, ressalta que a disciplina ocasiona para 
os estudantes de ensino médio uma melhor interpretação dos fenômenos sociais de seu 
tempo.

porém, Katiúscia Antunes e Rafaela Oliveira (2017) analisa em sua pesquisa que 
quando o professor trabalha de maneira contextualizada os assuntos, permite ao estudante 
um melhor desenvolvimento e interesse do estudante em compreender a sua realidade e 
enfrenar os problemas sociais existente na sua sociedade, já que, a sociologia viabiliza a 
eles um caráter crítico de observar a realidade ajudando na construção de um conhecimento 
próprio que irá fazer parte de sua formação enquanto indivíduo social, 

O papel da sociologia enquanto disciplina na educação básica, segundo Bernad 
Lahire (2014) de um ponto pedagógico transmite através do ensino de sociologia conteúdos 
críticos, que aguçam noções básicas e pontuais sobre a dinâmica e o funcionamento de 
processos sociais contemporâneos. Assim como, Nise Jinkings (2007) complementa que:

Ensino de Sociologia nas escolas de nível médio se justificaria como ‘fator 
consciente ou racional de progresso social’, que permitiria reforçar os 
processos de socialização em um país socialmente, economicamente e 
culturalmente desigual (JINKINGS, 2007 p. 121).

Outra contribuição sobre o papel da Sociologia como saber escolar, é discutida por 
Simone Meucci (2007) ao ressalta que o objetivo da disciplina perpassa o conhecimento 
a cerca de uma melhor percepção, ou seja, observar e extrair experiência sobre fatos 
sociais, a disciplina deve permitir o reconhecimento das necessidades sociais do tempo 
e do meio ao qual o estudante está inserido, entre essas necessidades estão problemas 
relacionado à configuração de família, à pobreza, o crime, imigrações que poderia ser 
temas de investigação trabalhada pelos próprios estudantes em sala de aula.

3.2	 O medo da disciplina de Sociologia na Educação Básica
Em contrapartida, essa incerteza da disciplina de sociologia se constitui através 

de interesses políticos, visto que a ciências sociais causam reflexões sobre o papel da 
democracia em um Estado. Em detrimento disso, Bernad Lahire (2014) ressalta que a 
sociologia é filha da democracia, assim:
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[…] obviamente mal vistas pelos regimes conservadores e erradicadas pelos 
regimes ditatoriais – servem (à) democracia e são preocupantes. Porque 
a democracia partiu ligada, na história, com as “Luzes” (les Lumières) 
e, notadamente, com a produção de “verdades sobre o mundo social”: 
verdade dos fatos objetiváveis, mensuráveis, que é infelizmente a verdade 
das desigualdades, das dominações, das opressões, das explorações, das 
humilhações (LAHIRE, 2014, p. 50).

O medo de alguns governos conservadores como exemplo, do regime militar, é 
porque o ensino da sociologia propicia ferramentas necessárias para que o educando 
venha perceber que a construção social não é ligada somente há fatores biogenéticos ou 
simplesmente sua forma de ser, pelo contrário, é por meio dela que se percebe que está 
entrelaçado as condições e grupos sociais a qual faz parte. Sendo assim, podendo não só 
compreender o seu eu, mais também entender o mais complexo do que está ao seu redor 
(CONFRÉ; BORTOLOTO, 2020).

É nessa direção que Ingebord Confré e Claudimara Bortoloto (2020) argumentam 
que o ensino de sociologia no ensino médio é de extrema importância para que o jovem 
desenvolva consciência de seus processos individuais e não individuais sobre o mundo, 
podendo assim obter uma autonomia intelectual e crítica que possa vim até mesmo 
contribuir para o universo educacional.

Seguindo essa perspectiva Flavio Sarandy (2001) argumenta que o ensino de 
sociologia dentro do ensino médio aumenta o nível de criticidade e autonomia, e ainda 
se faz possível relacionar os conteúdos da disciplina com seu cotidiano desvendando 
problemáticas e não só compreendo, mas participando das relações da realidade social.

Os estudantes por meio dessa disciplina possuem a capacidade de se reconhecer 
como agente dotado de direitos e deveres, por ser um cidadão que pode buscar mudanças 
constantemente nas estruturas sociais da sociedade para o bem comum, visto que, antes 
do contato com essa disciplina é perceptivo que os estudantes não se reconhecem como 
parte do sistema que controla a sociedade moderna, ou seja, os problemas do macro 
podem interferir no micro, ou vice-versa (CONFRÉ; BORTOLOTO, 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Em virtude ao que foi debatido, conclui-se que a disciplina de sociologia possui 

contribuição importantes e necessarias para ser discutida dentro do ensino médio, para 
que o estudante desenvolva uma visão mais racional e reflexiva sobre a história, formação 
social, política e econômica, assim como, os problemas socioeconômicos da sociedade 
ao qual estar inserido, como também, na sua formação cidadã, que  propocionar a 
transformação dos jovens em possíveis agentes políticos da sua sociedade. 

Mediante isso, percebemos que a dificuldade do ensino está relacionada a sua 
instabilidade na grade curricular e a falta de incentivos metodológicos/pedagógicos na 
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formação de cientistas sociais que iram atuar como professores, logo, são fatores ligados 
ao interesse do projeto político de cada governo e não necessariamente a importância do 
esnino para os jovens brasileiros. 

Ademais, o ensino de sociologia apresenta possibilidades para enxergar e 
compreender uma dimensão de fatores que estão presente na sociedade, pois, a sociologia 
é um ensino emancipador e libertador das camadas mais baixa de uma sociedade, ou seja, 
contribuir diretamente na construção da visão que os estudantes terão sobre o seu papel e 
o que como podem contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária. 

No entanto, para que esse ensino cumpra com a sua finalidade resta a qualificação 
desse profissional que vai atuar nessa área, e sua aplicação metodológica de forma certa, 
devido a isso, é existente uns dos maiores desafios para que a disciplina se cumpra como 
o esperado, pois em grande parte são profissionais de outras áreas que estão atuando na 
disciplina, ou o próprio profissional sem uma didática adequada por utilizar uma linguagem 
academicista fora da realidade do ensino Médio.

Portanto, devido a isso, a pesquisa tem pertinência para futuros trabalhos, visto que, 
ela provoca o debate sobre a importância desse ensino e o quanto contribui na formação 
dos cidadãos, e ainda assim, ao mesmo tempo que é tão marginalizado, então fica aberta 
para futuras pesquisas de cientistas sociais pensando a educação para essa desconstrução 
e legitimação desse saber. 
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